
ESCRAVO, NEM PENSAR! - RELATÓRIO ANUAL - 2012 
 
Introdução 

Em 2012, o programa Escravo, nem pensar! reforçou a continuidade de suas principais linhas de 
ação: a realização de formação e oficinas em municípios vulneráveis ao aliciamento e ao uso de 
trabalho escravo no Brasil; a assistência técnica e financeira a iniciativas comunitárias de 
prevenção ao trabalho escravo e a publicação de materiais didáticos, que tratam de temáticas 
abordadas pelo programa e são coerentes com a sua metodologia. Também consolidou 
parcerias para o desenvolvimento do seu trabalho e buscou fortalecer a sua participação em 
redes em que vem atuando nos últimos anos. Novas atividades foram empreendidas pela equipe 
que precisou expandir ao longo do ano.  

A seguir descrevemos de forma mais detalhada as realizações do Escravo, nem pensar!. 
 
Linhas de ação 
 
Formação 
 
O programa Escravo, nem pensar! realizou três formações de educadores e lideranças 
populares em três municípios do Pará: 
 

Município Data 

Rio Maria 7 a 11 de maio 

Eldorado dos Carajás 28 de maio a 1 de junho 

Pacajá 06 a 10 de agosto 

 
 
Participaram das formações professores, gestores e lideranças populares, distribuídos de acordo 
com a tabela a seguir: 
 

Município 
Iniciaram a 
formação 

Concluíram a formação  

Rio Maria 

43 professores 
04 coordenadores da 
Secretaria Municipal 

de Educação  
02 lideranças   

T: 49 (08H, 41M) 
 

44 professores 
04 coordenadores  
02 lideranças  

T: 50 (8H, 42M) 
 



Eldorado dos 
Carajás 

52 professores 
03 formadoras da 
Secretaria Municipal 

de Educação  
03 lideranças   

T: 58 (20H, 38M) 

51 professores 
03 formadoras da Secretaria 
Municipal de Educação  

03 lideranças   
T: 57 (19H, 38M) 

Pacajá 

31 professores 
02 coordenadores 
01 lideranças  

 T: 34 (10H, 23M) 

42 professores 
01 coordenadores 
01 lideranças  

 T: 44 (12H, 32M) 

TOTAL 
141 

(38H, 102M) 
151 

(39H, 112M) 
PORCENTAGEM 
SOBRE 150 

94% 100,6% 

 
 
Contribuíram com as formações, em atividades de rodas de conversa, agentes da sociedade 
civil, do Ministério Público do Trabalho e da Justiça: 
 

Município Sociedade civil Trabalho/Justiça 

Rio Maria Comissão Pastoral da Terra em Xinguara: 
Ana de Souza Pinto, Paulo Diniz, Frei 
Henri desRoziers, Nilson José de Souto 
Júnior, Sylvia del Pilar Bravo Pemjean 

Jonatas Andrade – juiz do 
Trabalho da 2ª Vara de 
Marabá/ 8ª região  
 

Eldorado 
dos Carajás 

Comissão Pastoral da Terra em Marabá: 
Francisco Alves de Sousa e Geuza 
Morgado 

Bruna Bonfante – 
Ministério Público do 
Trabalho em Marabá 

Pacajá Comissão Pastoral da Terra em Tucuruí: 
Sirlei Carneiro da Silva 

_ 
 

 
 
 
Oficinas 
 
Foram realizadas 12 oficinas de monitoramento em 11 municípios de quatro estados (MA, MT, 
PA e PI) das etapas 2010, 2011 e 2012, às quais compareceram 15 participantes no primeiro 
semestre e 241 participantes no segundo semestre: 
 
 
 



  Município – Estado  Mês Módulo 

Juína (MT) junho  1º 

Baixa Grande do Ribeiro (PI) agosto 2º 

Xinguara (PA) agosto 2º 

Itupiranga (PA) setembro 3º 

Novo Repartimento (PA) setembro 3º 

Pindaré-Mirim (MA) setembro 3º 

Eldorado dos Carajás (PA) novembro 1º 

Rio Maria (PA) novembro 1º 

Juína (MT) novembro 2º 

Avelino Lopes (PI) novembro 3º 

Cristalândia (PI) novembro 3º 

Parnaguá (PI) novembro 3º 

 
 
Projetos financiados 
 
O programa, por meio do Fundo de apoio a projetos de prevenção e de conscientização nacional sobre o 
trabalho escravo contemporâneo no Brasil, prestou assessoria técnica e apoiou financeiramente 15 
propostas elaboradas por professores, lideranças comunitárias e por agentes de pastorais ou 
relacionados a paróquias: 
 
Município (UF) Nome do projeto Escola/Entidade 
Açailândia (MA) Historiar a escravidão, grafitar a 

liberdade 
Centro de Ensino Mary Dalva 
Castro Rocha 

Açailândia (MA) Comunicação comunitária contra 

o tráfico de pessoas para o 

trabalho escravo 

Rádio Arca FM 

Confresa (MT)  Trabalho, prazer, respeito e 
dignidade enobrecem o ser humano 

Escola Estadual Santo Antônio 
(Assentamento Santo Antônio) 

Rio Maria (PA) Ações de combate ao trabalho 
escravo. Conhecer para combater 

Centro de Estudos Supletivo 

Professor Antônio Vieira da 

Silva 



Rio Maria (PA) Desafios na perspectiva de 
“educar para não escravizar“ 

Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura 

Rio Maria (PA) Educar para não escravizar Programa Brasil Alfabetizado 

Sapucaia (PA) Ocupando o campo do saber para 
erradicar o trabalho escravo 

Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Dom José Gomes 

(Acampamento João Canuto) 

Morro Cabeça no 

Tempo (PI) 

Morro de sonhos e esperança Diocese de Bom Jesus do 
Gurgueia 

Oeiras, São João da 
Varjota, Cajazeiras e 
Santo Inácio (PI) 

VIVER : Vida Integrada 
Vencendo a Escravidão 
Reinventada 

Diocese de Oeiras 

Barras (PI) Gerar renda é gerar vida. Com o 
plantio de hortas 

Associação da comunidade São 
Luis – ACOSAL 

Monsenhor Gil (PI) A arte na prevenção ao trabalho 
escravo 

Associação do Assentamento 
Nova Conquista 

Araguaína (TO) Vidas em liberdade Associação de Mulheres do 

Setor Tiúba 

Muricilândia (TO) Projeto Lindô: um resgate cultural Grupo “Jovens em Resgate” da 
Igreja Nossa Senhora das Graças 

Itatira (CE)  

 

Ações preventivas às práticas de 
superexploração do trabalho e 
tráfico de trabalhadores rurais no 
Município de Itatira – Ceará 

Comissão Pastoral da Terra 

Goiânia (GO)  

 

Já chega de escravo, todos ganham 
quando somos livres 

Comissão Pastoral da Terra 

 
 
 
 
 
 



Publicações 
 
Foram publicados sete títulos, entre fascículos, cadernos temáticos, atividades para a sala de 
aula e livro didático, sendo dois deles apenas no meio virtual:  
 

Séri
e 

Título Redação Projeto 
gráfico 

Tiragem Financiador 

F
a
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u
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 t

e
m

á
ti

c
o

 

1. Destruição do meio ambiente 
e trabalho escravo  

Thaís Brianezzi BloccoLab 2.000  Procuradoria 
Regional do 
Trabalho da 23ª 
Região – Mato 
Grosso 

2. Trabalho escravo urbano Thaís Brianezzi BloccoLab 2.000  Procuradoria 
Regional do 
Trabalho da 23ª 
Região – Mato 
Grosso 
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3. Tráfico de pessoas – Mercado 
de gente  

Thaís Brianezzi BloccoLab 5.000  Procuradoria 
Regional do 
Trabalho da 23ª 
Região – Mato 
Grosso 

4. Migrações – O Brasil em 
movimento 

Fernanda 
Sucupira (com 
colaboração de 
Fabiana 
Vezzali) 

Gustavo 
Ohara  

 

2.000  Catholic Relief 
Services (CRS) e 
da TAM Linhas 
Aéreas 

 

L
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5. Escravo, nem pensar! - uma 
abordagem sobre trabalho 
escravo contemporâneo 

Fabiana 
Vezzali, 
Fernada 
Sucupira (item 
1 do capítulo 
4),   
Thais Brianezi 
(capítulo 5) 

Gustavo 
Monteiro 
 
Ilustração 
capa e 
finalização 
Marcela 
Weigert 

10.000  Procuradoria 
Regional do 
Trabalho da 23ª 
Região – Mato 
Grosso, TAM 
Linhas Aéreas e 
Comissão 
Pastoral da Terra 
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6. Mapa Social - 1ª edição Redação: 
Carolina 
Motoki 
Edição: 
Natália Suzuki 
(equipe) 

Gustavo 
Ohara 

Virtual Catholic Relief 
Services (CRS) 

7. Trabalho escravo nas 
confecções - 2ª edição 

Redação: 
Thaís 
Favoretto, 
Marina Motoki 
Edição: 
Carolina 
Motoki e 
Natália Suzuki 
(equipe)  

Gustavo 
Ohara 

Virtual Catholic Relief 
Services (CRS) 

 

Site  

O site, canal de interação com os participantes e espaço de compartilhamento das ações do 
programa, alcançou gradativamente audiência e uma dinâmica de produção de conteúdo.  

Registramos 40.455 visualizações de páginas em 2012. A homepage e as seções “Materiais” e 
“Novidades” lideraram, respectivamente, o ranking de páginas acessadas.  

 
Boletim 

Foram enviados 6 boletins ao longo do ano a cerca de 700 pessoas de nossa rede, incluindo 
educadores, lideranças, parceiros e financiadores, distribuídos em mais de 100 municípios. 

Além disso, o intrumento de comunicação com a rede do programa passou por uma 
reformulação gráfica, tornando-se mais acessível, dinâmico e atraente.  
 

Redes 

O ano de 2012 representou um salto na participação do Escravo, nem pensar! em diversos 
fóruns de troca de informações, articulação política e discussões acadêmicas. 

 
• Fórum regional de educação do campo do sul e sudeste do Pará (FREC) 

O Fórum Regional de Educação do Campo do Sul e Sudeste do Pará reúne diversas entidades e 
movimentos sociais na discussão sobre educação do campo e encaminhamento de ações e 
políticas nessa área. O Escravo, nem pensar! tem participado do grupo de trabalho de 
formação de professores, na tentativa de integrar o debate e contribuir para que a temática do 
trabalho escravo seja pautada. 



• Grupo de Articulação Interinstitucional de Enfrentamento ao trabalho escravo 
no sul e sudeste do Pará (GAETE) 

O Grupo de Articulação Interinstitucional de Enfrentamento ao Trabalho Escravo no Sul e 
Sudeste do Pará (Gaete) nasceu a partir de seminário realizado em Marabá para operadores do 
direito em novembro de 2010. Seu objetivo é promover maior diálogo entre entidades que 
atuam no combate ao trabalho escravo para a realização de ações articuladas. O Escravo, nem 
pensar! tem participado como representante da Repórter Brasil. Neste ano, o grupo se 
consolidou com a participação de Procurados, Juízes, Auditores do Trabalho, Comissão 
Pastoral da Terra e Repórter Brasil.  
 

• Campanha “De olho aberto para não virar escravo” 

O Escravo, nem pensar! representa a Repórter Brasil na campanha nacional da Comissão 
Pastoral da Terra contra o trabalho escravo. Também participa da campanha o Centro de 
Defesa da Vida e de Direitos Humanos de Açailândia. A participação permite troca de 
informações e de materiais entre os agentes de toda campanha, distribuídos pelos estados de 
Rondônia, Mato Grosso, Pará, Tocantins, Maranhão, Piauí e Goiás. A participação também 
possibilita a realização de ações conjuntas entre o Escravo, nem pensar!e as equipes da 
campanha, como a articulação para realizar formações e concursos culturais nos municípios. 

• Comitê Estadual Interinstitucional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas do 
Estado de São Paulo 

O Comitê Estadual Interinstitucional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas é um grupo 
articulado no interior da Secretaria da Justiça e Cidadania de São Paulo composto por 
representantes do poder público e entidades da sociedade civil. Seu objetivo é estabelecer uma 
rede para troca de informações e desenvolvimento de ações articuladas quanto ao 
enfrentamento ao tráfico de pessoas no Estado de São Paulo. O Escravo, nem pensar! tem 
participado das reuniões enquanto representante da Repórter Brasil.  
 

• Encontro Estadual de Enfrentamento ao Trabalho Escravo – Comissão Estadual 
Pela Erradicação do Trabalho Escravo no Pará (COETRAE-PA) 

 
A Comissão pela Erradicação do Trabalho Escravo no Pará congrega operadores do governo 
estadual e entidades da sociedade civil com o intuito de combater esse crime no estado. A 
Repórter Brasil participa dos encontros da Comissão por meio de representação do Escravo, 
nem pensar!. A Comissão se encontra em processo de consolidação, de forma que as reuniões 
não possuem periodicidade definida. Nesse encontro, a Secretaria de Justiça e Direitos 
Humanos (Sejudh) foi questionada sobre um decreto do governador que modifica a estrutura 
da Coetrae, reduzindo a participação das entidades. 
 
 



Eventos 
 

• Dia Internacional da Mulher – PUC-SP - 07 de março 

Estudantes de Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo organizaram um 
debate em homenagem ao Dia Internacional da Mulher, 8 de março. A mesa foi composta por 
Profª Graziela AcquavivaPavez, Escravo, nem pensar! e Coletivo Feminista Yabá. A discussão 
teve três eixos, respectivamente: violência contra a mulher, tráfico de pessoas e cultura machista 
na universidade. A atividade foi boa e serviu de estreia para a distribuição do caderno temático 
Tráfico de Pessoas – Mercado de Gente.  
 

• Reunião do Centro de Estudos Rurais – UNICAMP - 28 de março 

Ocorreu apresentação formal do programa aos novos integrantes do Centro de Estudos Rurais 
(CERES). Houve exposição breve do histórico do Centro, de seus grupos de pesquisa e da 
revista RURIS. Foi divulgado o trabalho do programa e da Repórter Brasil, com distribuição de 
materiais. Essa participação foi importante para aproximar pesquisas do Centro e ações do 
programa.    

 

• Cobertura da votação da Proposta de Emenda Constitucional 438 – PEC do 
trabalho escravo – 9 de maio  
 

O Escravo, nem pensar! participou da cobertura juntamente a um integrante da Agência de 
Notícias da Repórter Brasil. Embora a votação tenha sido adiada, o encontro com integrantes 
da Comissão Pastoral da Terra (CPT) foi proveitoso. Além disso, foi um momento importante 
para relacionar as atuações de prevenção ao trabalho escravo contemporâneo, como é o caso 
do Escravo, nem pensar!, à legislação e fiscalização sobre o tema, tanto pelo poder público 
quanto pela sociedade civil. A experiência foi utilizada para a produção de um texto, mantendo 
o site do programa atualizado. 
 

• VIII Semana de Ciências Sociais da USP - 01 de junho 

No âmbito da VIII Semana de Ciências Sociais da Universidade Estadual de São Paulo, a 
Repórter Brasil foi convidada para participar da mesa intitulada: “Possibilidades da articulação 
entre conhecimento e intervenção social”. O Escravo, nem pensar!, representando a Repórter 
Brasil, realizou uma discussão sobre a produção de conhecimento e intervenção social, 
relatando a experiência do programa. Estiveram na mesa Ruy Braga (sociólogo, professor do 
departamento de sociologia da USP) e pesquisadora do departamento intersindical de estatística 
e estudos socioeconômicos (DIEESE). 
 
 
 
 



• Articulação com a Fundação Alameda, Buenos Aires (Argentina) - 5 e 6 de julho 

A Repórter Brasil foi convidada a conhecer e a discutir formas de combate ao trabalho escravo 
pela organização Alameda, sediada em Buenos Aires. A organização argentina se dedica tanto a 
ações de denúncias de trabalho escravo, como de assistência de trabalhadores libertados. Na 
ocasião, Natália Suzuki, coordenadora do programa Escravo, nem pensar!, e Daniel Santini, 
editor da Agência de Notícias da Repórter Brasil, tiveram oportunidade de conhecer uma 
confecção organizada por trabalhadores libertos, um centro de catadores de lixo e reciclagem, 
que contam com a assessoria da Alameda. 

 

• EU-Brazil Civil Society Human Rights Seminar, Bruxelas (Bélgica) - 13 e 14 de 
novembro 

A Repórter Brasil foi convidada para participar do seminário que reuniu a sociedade civil 
brasileira e europeia para participar do grupo de trabalho de tráfico de pessoas. Natália Suzuki, 
coordenadora do programa Escravo, nem pensar!, representou a ONG. O objetivo era gerar 
um documento que indicasse mecanismos concretos e boas práticas que pudessem ser 
intercambiadas entre as duas sociedades civis. 
 
 
Projeto piloto 

Em 2012, o programa se dedicou ao desenvolvimento de pesquisa para elaboração de 
metodologia direcionada aos gestores municipais da área de educação que estão sob 
responsabilidade da 4ª Unidade Regional de Ensino da Secretaria Estadual de Educação (4ª 
URE) do Pará, que compreende os 17 municípios da região do município de Marabá: Abel 
Figueiredo, Bom Jesus do Tocantins, Brejo Grande do Araguaia, Canaã dos Carajás, 
Curionópolis, Eldorado dos Carajás, Itupiranga, Jacundá, Marabá, Nova Ipixuna, Palestina do 
Pará, Parauapebas, Piçarra, Rondon do Pará, São Domingos do Araguaia, São Geraldo do 
Araguaia, São João do Araguaia.  

O projeto se dividiu em quatro etapas: contato prévio com as secretarias e organização de 
viagem; elaboração de questionário, entrevistas e coleta de materiais; análise dos questionários, 
das propostas curriculares e dos materiais; desenvolvimento de proposta metodológica. Em 
2013, a elaboração dessa metodologia será concluída para, então, ser aplicada aos gestores de 
educação dessa região do Pará. 

 
Avaliação 
 
O programa Escravo, nem pensar! teve novas conquistas em muitos âmbitos no ano de 2012. 
Alcançamos mais de 400 professores envolvidos em atividades presenciais do programa e o 
financiamento de 80 projetos comunitários. Além disso, houve ampliação da equipe, 
fortalecimento e ampliação da atuação em espaços institucionais, aumento da produção de 



conteúdo e da audiência do site. Nosso boletim eletrônico ganhou novo formato e publicamos 
sete novos títulos de materiais didáticos, totalizando 21.000 exemplares impressos no ano. 
Além disso, o programa recebeu duas premiações pelo reconhecimento das suas ações, desde a 
sua criação em 2004: 
 
- Prêmio Anamatra de Direitos Humanos no Mundo do Trabalho 2012 
Categoria Imprensa- Menção honrosa para o conjunto da Repórter Brasil, destacando a Agência 
de Notícias e o Escravo, nem pensar! 
Organizador: Associação Nacional dos Magistrados do Trabalho 

 
- Prêmio Nacional de Educação em Direitos Humanos 2012 
Categoria A Sociedade na Educação em Direitos Humanos – 2º lugar 
Organizador: Ministério da Educação e Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República 
 
 
Apoiou em 2012 

 

• Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República 

• Procuradoria Regional do Trabalho da 23ª Região – MT 

• Procuradoria Regional do Trabalho da 8ª Região – PA 

• Procuradoria Regional do Trabalho da 6ª Região – PE 

• Catholic Relief Services (CRS) 

• Grupo de Articulação Interinstitucional de Enfrentamento ao trabalho escravo 
no sul e sudeste do Pará (Gaete – PA) 

• TAM Linhas Aéreas 
 

 
Parcerias em 2012 

• Comissão Pastoral da Terra– nos municípios de Marabá, Xinguara e Tucuruí 

• Ministério Público do Trabalho – Procuradoria Regional do Trabalho da 8ª Região 

• Justiça do Trabalho – Tribunal Regional do Trabalho da 8ª Região 
 

 
Equipe 2012 
 
Houve ampliação da equipe, atendendo à demanda presente em anos anteriores. Segue a relação 
dos membros atuais e daqueles que passaram pelo programa: 
 
 



Nome Cargo Início Término 
1. Natália Suzuki Coordenadora Dezembro de 2011  
2. Carolina Motoki Coordenadora em 

Araguaína 
Dezembro de 2006 Fevereiro de 

2008 
3. Thiago Casteli Educador Setembro de 2010  
4. Thaís Favoretto Educadora Março de 2012  
5. Marina Motoki Estagiária Junho de 2012  
6. Fernanda Broggi Estagiária Outubro de 2012  
7. Deyzeane dos Anjos Educadora em 

Araguaína 
Março de 2012 Junho de 2012 

8. Caetano Patta Estagiário Março de 2012 Julho de 2012 
 

9. Thiago Teixeira Estagiário Agosto de 2012 Outubro de 
2012 

 


